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QUEM QUISER
QUE CONTE OUTRA

Benedito Vieira Pereira
DIRETOR-PRESIDENTE

O VALOR DO COOPERATIVISMO
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Lunca é demais abordarmos a impor-

tância do cooperativismo para o su-
cesso de nossas atividades, para a rea-

lização dos nossos sonhos e para a garantia
de um futuro melhor. Nesse período de gran-
des transformações em nosso setor de ativi-
dade, mais do que nunca é importante a união
de todos em torno de nossa Cooperativa,
procurando fortalecê-la cada dia mais para en-
frentar os desafios que surgem em nosso caminho.

Está mais que provado que, historicamente, o modelo de cooperati-
va sempre foi a melhor opção para o produtor, seja qual for o produto.
Aliás, quando falamos em História, é sempre bom lembrar que as co-
operativas existem há mais de 160 anos em todo o mundo. Desde a
primeira entidade do gênero, surgida em 1844 na Inglaterra sob o
nome Probos Pioneiros de Rochdale, o espírito cooperativista só se forta-
leceu e se popularizou.

Objetivando fazer chegar a todos os companheiros a importância
com que encara a atividade, a diretoria da Cooper decidiu comemo-
rar devidamente o Dia Internacional do Cooperativismo, ocorrido neste
4 de julho. E a melhor maneira de festejarmos a data é homenagear
aqueles associados que fazem parte de nossa entidade há mais de 50
anos.

Aqueles que, há mais de meio século, estão construindo, dia após
dia, a força de nossa entidade, representam brilhantemente o conjunto
dos associados da Cooper. Esses pioneiros nos mostram que a união,
o trabalho e a persistência podem construir uma grande obra, como é
o caso de nossa entidade, prestes a completar 73 anos de fundação.

É com alegria que podemos comemorar a posição de destaque
que a Cooperativa de Laticínios de São José dos Campos ocupa hoje
no setor de laticínios de nosso país, atravessando momentos difíceis e
vencendo obstáculos, lutando contra as incertezas do mercado, a falta
de previsibilidade do clima, a inexistência de apoio governamental,
entre outros desafios.

Para vencer esses e muitos outros problemas, contamos sempre
apenas com a nossa capacidade de trabalho e de união em torno de
objetivos comuns. É esse legado que pretendemos deixar para nossos
descendentes, esperando que eles sejam seguidores de nossas tradi-
ções. Que eles dêem continuidade à nossa luta, este é o nosso maior
desejo.

Embora o número de associados venha diminuindo ao longo dos
anos, podemos afirmar que nossa entidade conta com um grupo a
cada dia mais qualificado. Esta qualificação é responsável pelo êxito de
nossas atividades e pelos resultados que são distribuídos a cada coope-
rado. Certamente, nossa união em torno dos ideais cooperativistas
nos dará frutos sempre melhores, seja para a nossa entidade como um
todo, seja para cada um de seus componentes.

N
Aos poucos...
O sujeito estava no maior ron-
co, quando toca o telefone,
em plena madrugada:
– Aqui é o Aristides, o caseiro
da sua fazenda!
– O que houve Aristides,
aconteceu alguma coisa gra-
ve?
– Nada não, doutor! Eu só
queria avisar que o seu papa-
gaio morreu!
– Meu papagaio? Aquele que
ganhou o concurso no mês
passado?
– Esse mesmo!
– Puxa, que pena! Eu havia
pago uma pequena fortuna
por ele... mas ele morreu de
quê?
– Comeu carne estragada!
– Carne estragada? Quem
deu carne estragada pra ele?
– Ninguém... ele comeu de
um dos cavalos que morrero.
– Que cavalos?
– Dos seus cavalo puro-san-
gue! Eles morrero de cansa-
ço, puxando a carroça d’água.
– Puxando a carroça d’água?
Que água?
– Pra apagá o fogo!
– Fogo? Onde?
– Na sua casa... uma vela caiu
na cortina e ela pegô fogo.
– Vela? Mas quem foi acen-
der vela lá em casa, se tinha
eletricidade?
– Foi uma das vela do veló-
rio...
– Velório?!
– É... o velório da sua mãe...
ela chegou lá de madrugada
sem avisá e eu atirei nela pen-
sando que era ladrão!

A revista Ana Maria , da
Editora Abril, publicou em
sua edição de 27 de junho
que tomar três copos de
leite por dia é uma ótima
maneira de combater o

câncer de mama. “Foi o que
revelou uma pesquisa
australiana. Segundo

especialistas, a bebida é
rica em gorduras CLA e

cálcio. Essas substâncias
inibem o crescimento de
células cancerígenas e

ativam enzimas que
destroem as células ruins”,

afirma a publicação.

Você que é cooperado pode fazer
seu anúncio classificado na revista
Cooperando sem pagar nada por
isto. Para anunciar, entre em contato
com Vera (Atendimento ao Coope-
rado) pelo fone 2139-2202.

ANUNCIE GRATUITAMENTE

LEITE CONTRA O
CÂNCER DE MAMA

SAIU NA IMPRENSA

Três copos por dia reduzem
riscos da doença, diz pesquisa

REPRODUÇÃO
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Tecnologia em
alimentação animal

PRODUTOS VETERINÁRIOS

AMICIL S/A
INDÚSTRIA, COMÉRCIO E IMPORTAÇÃO

R. Ministro Hipólito, 600 – Bairro Cidade Aracília
Cep 07250-010 – Guarulhos – SP

Fone (0xx11) 6480-1077 – Fax: (0xx11) 6480-3324
e-mail: amicil@uol.com.br

A Cooperativa continua
recebendo vários grupos de
todos os segmentos da
comunidade para conhecer
como são produzidos os
leites e derivados Cooper.
Veja a relação de visitantes
do mês de junho:

n Dia 5 – A Creche
Girassol , localizada no
bairro Galo Branco, em São
José dos Campos, trouxe
20 crianças na faixa dos 6
anos para visitar a Cooper.

n Dia 12 – Um grupo de 60
idosos pertencentes à
Comunidade Cristã de
Ação Social  (Comas) , de
São José dos Campos,
conheceu a Cooperativa.

n Dia 17 – O Cecoi Anália
Franco , creche que
funciona na região central
de São José dos Campos,
enviou 25 crianças entre 5 e
6 anos para visitar as
instalações da Cooperativa,
assistir a um filme
mostrando como é
produzido o leite Cooper e
degustar produtos da marca
Cooper.

n Dia 26 – Um total de 95
alunos, de 9 a 10 anos de
idade, do tradicional
Instituto São José , de São
José dos Campos, esteve
na Cooperativa nesta data.
Os visitantes vieram em
dois grupos, um na parte da
manhã e outro à tarde.

Durante a 26ª Fapija, a Feira Agropecuária e
Industrial de Jacareí, está ocorrendo o 1º Tor-
neio Leiteiro José Vieira Pereira, que conta com
o apoio da Cooper. A competição, que aconte-
cerá de 10 a 13 de julho no recinto de leilões da
feira, é uma continuidade do torneio que a Coo-
per organizou diretamente durante vários anos.

Cerca de 20 animais deverão disputar o títu-
lo do torneio, que será realizado em seis orde-
nhas. A vaca ganhadora será a que mais se apro-
ximar da marca de 90 quilos na soma das seis
ordenhas.

No dia 10, às 20h, ocorrerá o esgoto dos
animais concorrentes e, no dia 13, será feita a
última pesagem, a premiação e o encerramento
do evento.

COOPER APÓIA
TORNEIO LEITEIRO
NA 26ª FAPIJA

As visitas de junho

Alunas do Instituto
São José fazem
degustação de
produtos, um dos
momentos mais
apreciados nas
visitas à Cooper

Turma do Instituto São José com a usina ao fundo

Grupo de idosos da Comas experimenta produtos

No final da visita do grupo da Comas, pose para uma foto

FOTOS JOÃO TEODORO / TEXTUAL
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o Dia Internacional do Co-
operativismo (4 de julho), a
Cooper homenageou 14 as-
sociados que mantém víncu-

lo há mais de 50 anos com a entidade. O
evento foi um emocionante momento de
gratidão aos pioneiros que ainda estão
em atividade.

�Eles são os maiores vencedores de
toda a luta da nossa Cooperativa. A eles,
o nosso reconhecimento�, afirmou Be-
nedito Vieira Pereira, presidente da Co-
oper.

A Cooperativa de Laticínios de São
José dos Campos passou a existir oficial-
mente em 25 de agosto de 1935 e os
cooperados homenageados são testemu-
nhas e parte dessa história que no próxi-
mo mês de agosto completa 73 anos.

A CERIMÔNIA
Na abertura da cerimônia, o coope-

rado Alcides Barbosa de Freitas contou
como se deu o início do cooperativismo
no mundo (veja resumo no box ao lado).
O ponto alto da festa, que emocionou a
todos os presentes, foi a exibição do ví-
deo �Você faz parte desta história�.

Belas imagens, desde o primeiro pos-
to no Alto da Ponte e a fachada do então
novo prédio � inaugurado em 1957 �, até
as antigas fotos de cada homenageado
em sua propriedade com seus familiares
e nos afazeres do dia-a-dia, lembraram
exemplos de vida, dedicação e trabalho.

Muitas outras recordações do espíri-
to cooperativista desses pioneiros pude-
ram ser compartilhadas no coquetel de
encerramento, quando as lágrimas de-
ram lugar a largos sorrisos de satisfação.
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É possível afirmar que a
expressão “um por todos e to-
dos por um” define o coopera-
tivismo, cujos primeiros passos
se deram há centenas de anos.
Uma pequena comunidade de
produtores de arroz situada na
China precisava enfrentar a
forte correnteza de um rio para
comercializar seu produto na
cidade. Só que muitos deles
não conseguiam realizar a tra-
vessia. A canoa virava e toda
a colheita era perdida. Enquan-
to estes passavam fome, os
mais sortudos ficavam em boa
situação.

Para buscar equilíbrio, os
produtores se reuniram e deci-

Festa do
cooperativismo
N

diram colocar um pouco da
produção de cada um em to-
das as canoas, eliminando o
prejuízo total caso a embarca-
ção virasse. Já o dinheiro do
arroz comercializado seria di-
vidido na proporção correta a
cada um. Esta sábia decisão
se chama Ato Cooperativo.

Os movimentos pré-co-
operativistas são muito anti-
gos, mas foi nos anos de 1800
que a grave situação socioe-
conômica da Europa, provo-
cada pela Revolução Industri-
al, mobilizou os setores mais
modestos e também mais nu-
merosos da população.

Em 1844, um grupo de 28

tecelões ingleses, que rece-
biam uma quantia irrisória por
18 horas de trabalho diário, ti-
nham condições precárias de
moradia e uma alimentação de
alto custo, decidiram que cada
um deles daria uma libra ester-
lina para formação de capital.
Assim nasceu, na Inglaterra, a
primeira cooperativa do mun-
do, denominada Probos Pio-
neiros de Rochdale.

A cooperativa prosperou,
se expandiu para o mundo todo
como Cooperativa de Consu-
mo e seus princípios básicos
prevalecem até hoje em qual-
quer ramo de atividade de uma
cooperativa.

O COOPERATIVISMO NO MUNDO

O diretor-presidente Benedito Vieira Pereira fala em nome da diretoria

FOTOS JOÃO TEODORO / TEXTUAL

HOMENAGEM EMOCIONA
GRUPO COM MAIS DE MEIO
SÉCULO DE COOPER

especial / cooperativismo
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Momentos marcantes

Toda a diretoria compareceu à
cerimônia na sede da Cooper

A festa do cooperativismo lotou
o amplo auditório da Cooperativa

Após a cerimônia, um coquetel
permitiu a confraternização geral

A festa contou com a música da
dupla Os Navegantes e do
cooperado Riscala Neme

Os homenageados tiveram direito
a um bolo e ao  “Parabéns a você”

Os produtos Cooper não poderiam
faltar no cardápio do coquetel

A cerimônia teve
início com a execução
do Hino Nacional
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especial / cooperativismo

Meio século de Cooper
s cooperados ga-
nharam um por-
ta-retrato con-
tendo uma foto

comemorativa. Em memória
de Getúlio Orlando Venezi-
ani, sua esposa Terezinha Tra-
balli Veneziani recebeu uma
placa de homenagem que se-
ria oferecida ao marido pe-
los 50 anos como associado,
mas ele faleceu meses antes
de ser homenageado. Todas
as esposas dos pioneiros fo-
ram presenteadas com um
buquê de rosas brancas, sim-
bolizando sua cooperação e
parceria nessa jornada.

O

Oswaldo Vitório da Silva e
sua neta Irene Vitório n Pro-
priedade: Fazenda São Bene-
dito / Paraibuna

Victor Vieira Vilela e sua esposa Maria José
de Carvalho n Propriedade: Sítio São Bene-
dito / Jambeiro

João Batista de Carvalho e sua esposa Se-
bastiana Benedita de Souza Carvalho n Pro-
priedade: Sítio Carvalho / São José dos Cam-
pos

Analdino Machado � Propriedade: Sítio
São João / São José dos Campos

Benedito Vicente Mioni � Propriedade:
Sítio São Vicente / São José dos Campos

Os associados Cláudio Mül-

ler, de São José dos Campos;

João Bento Rangel e Clóvis

Faria Barbosa, ambos de Pa-

raibuna, também foram con-

vidados para serem homena-

geados, mas não puderam

comparecer à cerimônia.

TRÊS AUSÊNCIAS

6  COOPERANDO  JULHO / 2008
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Getúlio Orlando Veneziani � Em memó-
ria. Representado pela sua esposa Terezi-
nha Traballi Veneziani e por seu filho Rena-
to Veneziani n Propriedade: Fazenda Ran-
cho Fundo / São José dos Campos

Raimundo Sebastião Rezende de Melo
� Em memória. Representado pela sua es-
posa Sara Nascimento Melo n Proprieda-
de: Fazendinha / São José dos Campos

Jairo Ferreira de Carvalho � Em memó-
ria. Representado pela sua esposa Dinaura
Vitório Carvalho n Propriedade: Fazenda
Dalva / São José dos Campos

José Benedicto Vilhena � Em memória.
Representado pela sua esposa Celina Villela
Vilhena n Propriedade: Vale do Paraguai /
Paraibuna

Sebastião Vitório da Silva � Representa-
do pelo seu filho Luiz Carlos Vitório n Pro-
priedade: Sítio Santa Helena / São José dos
Campos

Antônio de Paula Ferreira Neto e sua
esposa Mirna Ribeiro Souto Ferreira n Pro-
priedade: Fazenda Barro Branco / São José
dos Campos

Rui Jorge César e sua esposa Heloísa He-
lena Galvão César n Propriedades: Fazenda
Patizal, Fazenda São Jorge e Fazenda Santa
Cecília / Jambeiro. (Também na foto, a fun-
cionária da Cooper Vera Soares)

José Castilho Teodoro dos Santos e sua
esposa Terezinha Marras dos Santos n Pro-
priedade: Sítio São José / São José dos Cam-
pos

Ademar Mendes Ribeiro e sua esposa
Aparecida Machado Ribeiro n Propriedade:
Sítio Seio de Abraão / Jambeiro
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8  COOPERANDO  JULHO / 2008

sanidade

urante a 11ª Reunião do
Comitê Hemisférico de
Erradicação da Febre

Aftosa (Cohefa), realizada no dia
9 de junho no Rio de Janeiro,
foram definidas as ações para
prevenir e eliminar a doença no
continente. O encontro técnico
reuniu representantes dos
setores agropecuários público e
privado do Cone Sul, América
Central, América do Norte,
Caribe, e regiões Andina e
Amazônica.

Na reunião, foram debatidas
as políticas dos programas de
erradicação da febre aftosa no
continente americano, pelo
estímulo ao fortalecimento dos
programas de erradicação, as
ações preventivas à reintrodução
do agente nos países e zonas
livres com e sem vacinação.

SITUAÇÃO NO BRASIL
O Programa Nacional de

Erradicação e Prevenção da
Febre Aftosa (PNEFA) atua em
todo o país. São aplicadas, por
ano, cerca de 350 milhões de
doses da vacina contra a doença
nos estados brasileiros, com
exceção de Santa Catarina,
reconhecido como livre de aftosa
sem vacinação pela Organização
Internacional de Epizootias (OIE).
A campanha de vacinação é
realizada em duas etapas anuais
com intervalo de seis meses.

Hoje, a febre aftosa está
erradicada em aproximadamente

cinco milhões de quilômetros
quadrados do território nacional,
que corresponde a 16 estados e
o Distrito Federal. Em maio deste
ano, a OIE reconheceu como
livres de aftosa com vacinação a
Bahia, Espírito Santo, Goiás,
Mato Grosso, Minas Gerais,
Paraná, Rio de Janeiro, São
Paulo, Sergipe, Tocantins, além
do Distrito Federal. Esses
estados se somam ao Acre, Rio
Grande do Sul e Rondônia, que já
possuíam esse status sanitário.

O secretário de Defesa Agrope-
cuária do Ministério da Agricultura,
Pecuária e Abastecimento, Inácio
Kroetz, disse durante a reunião no
Rio de Janeiro que melhorar a si-
tuação sanitária na América do Sul
em relação à febre aftosa “não é
só uma necessidade econômica,
mas um ato de inteligência e de vi-
são do futuro”. Kroetz presidiu a 15ª
Reunião Interamericana em Nível
Ministerial sobre Agricultura e Saú-
de (Rimsa 15).

Ele lembrou que houve avanços
importantes na região nos últimos
anos, mas ainda existem zonas de
infecção residual na Bolívia, Equa-
dor e Venezuela e focos isolados
em regiões de fronteiras do Cone
Sul. “São tão evidentes os benefí-
cios econômicos resultantes da

eventual erradicação da doença
que, às vezes, é difícil compreen-
der que não se façam os necessá-
rios esforços técnicos e ações de
campo”, completou o secretário.

Inácio Kroetz mencionou exem-
plos recentes de impactos econô-
micos significativos em decorrên-
cia de crises sanitárias em animais,
como o surto de febre aftosa no
Reino Unido em 2001, causando
perdas estimadas em US$ 7 bi-
lhões e, no Uruguai, no mesmo
ano, com prejuízos aproximados de
US$ 700 milhões.

Kroetz ressaltou o papel de des-
taque exercido pela América do Sul
na produção e comercialização dos
produtos de origem animal. A re-
gião detém 25% do rebanho bovino
mundial, com 344 milhões de cabe-

UMA META AMBICIOSA:

ERRADICAR
A AFTOSA NAS AMÉRICAS

D

ças, e responde por 26,3% das ex-
portações globais de carne bovina.

REVENDO A POLÍTICA
Durante a abertura da 11ª Reu-

nião do Comitê Hemisférico de Er-
radicação da Febre Aftosa (Cohe-
fa), o diretor do Departamento de
Saúde Animal (DSA), do Ministé-
rio da Agricultura, Pecuária e Abas-
tecimento (Mapa), Jamil Gomes,
afirmou que a febre aftosa é, hoje,
a principal barreira para que alguns
países americanos alcancem o ní-
vel sanitário ideal, o que requer um
trabalho permanente. “A recorrên-
cia de focos isolados em algumas
áreas da América do Sul, e endê-
micos em outras, sinalizam que os
países devem trabalhar fortemen-
te”, ressaltou.

América do Sul tem 25% do rebanho

Atualmente a febre aftosa está
erradicada, no Brasil, em 16 estados
e no Distrito Federal

REPRODUÇÃO
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osé Marques de Faria é
o novo supervisor de Ven-
das da Cooper. Com ex-

periência de dez anos na área,
ele quer buscar resultados que
incrementem o negócio. �Nos-
sa postura deve se basear em
decisões que ofereçam como-
didade ao cliente para conquis-
tarmos sua confiança e sua fide-
lidade aos produtos Cooper�,
diz o supervisor.

Com sua habilidade para o
contato pessoal, Marques já ini-
ciou visitas a padarias, super-
mercados e distribuidores, as
quais o ajudarão a identificar os
hábitos de consumo dos clien-
tes e as oportunidades para
melhorar o plano de vendas e
ganhar novos clientes.

Para o gerente de Marketing
e Vendas Francisco Cotrufo, a
ampla experiência de Marques
se reverterá em aumento de
vendas. �Além de buscar novos
clientes, seu trabalho focará um
atendimento personalizado ao
revendedor exclusivo e a assis-
tência diferenciada aos nossos
demais clientes para fidelizá-los
aos produtos Cooper�, explica
Cotrufo.

Marques ainda está se famili-
arizando com as novas situações
de trabalho, mas vê boas pers-
pectivas. �O ambiente na Co-
oper é saudável, participativo e
cooperativo. Espero contribuir
para a valorização da marca, que
já é reconhecida e sólida no
mercado�, conclui.

GENTE

Marques possui dez anos de experiência em vendas

á está no mercado o mais
novo produto da Cooper,
o Novità, leite semides-

natado e padronizado a 2,0%
de gordura. Novità chegou para
atender aos consumidores que
desejam um produto com me-
nos calorias que o leite integral
� que possui em torno de 3,5%
de gordura � mas não tão ma-
gro como o leite desnatado, que
é o caso do Cooperlight.

Segundo a gerente da Área
Industrial da Cooperativa, Sê-
nea Rocha Couto da Silveira,

Dentro do processo de moder-
nização das embalagens de toda
a linha Cooper, dois novos produ-
tos estão com nova embalagem
nos pontos-de-vendas. O Queijo
Mussarela Cooper  em peças de
2 quilos foi o primeiro a receber
novo layout e, agora, o Queijo
Prato Cooper , também em peças
de 2 quilos, segue o mesmo ca-
minho. A padronização das em-
balagens dos produtos Cooper é
indispensável para o sucesso das
estratégias de marketing da Co-
operativa.

PRODUTOS

trata-se de uma opção muito in-
teressante para o consumidor.
�Além disso, a matéria-prima
utilizada para a produção do
Novità é o nosso leite tipo B, o
que significa um produto de alta
qualidade�, afirma.

O leite Novità vem embala-
do em saquinhos de 1 litro e já
pode ser encontrado na rede de
padarias e supermercados que
oferece os produtos Cooper.

Novità
tem menos
calorias

NOVO SUPERVISOR DE
VENDAS NA COOPER

Leite na medida certa:
muito sabor e menos calorias

NOVAS EMBALAGENS

J
J

Queijo Mussarela Cooper

Queijo Prato Cooper
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cooper

JULHO (2 a QUINZENA)
Dia 16:  Ivo Bonassi Júnior. Dia 20:
Hideo Sonohara; José Renó Bar-
reto; Angel Guillem Moliner. Dia
25: Vicente Lobato dos Santos.
Dia 26:  Eugênio Deliberato Filho.
Dia 30:  Luiz Antonio Rodrigues
Bastos. Dia 31:  Pedro Agostinho
de Oliveira; Antonio Simões de Je-
sus Neto.

AGOSTO (1a QUINZENA)
Dia 1º:  Plauto José Ferreira Diniz;
Antonio Freitas Carvalho. Dia 2:
José Afonso Pereira. Dia 3:  João
Carlos Alves. Dia 5:  Laércio de
Aquino; Carlos Intrieri. Dia 10:
José de Souza Rodrigues. Dia 11:
Ademar Paulo de Almeida. Dia 13:
José Benedito dos Santos. Dia 15:
João Andrade Silva.

JULHO (2 a QUINZENA)
Dia 19:  Milton Cândido da Silva.
Dia 21:  João Batista C. Medeiros.
Dia 25:  Benedito D. dos Santos.
Dia 26:  João Éder Gonzaga; Car-
los Felipe S. do Nascimento.

AGOSTO (1a QUINZENA)
Dia 1º:  Ricardo Metidiere Silva.
Dia 7:  Hugo Leonardo Henriques.
Dia 9:  Paulo Rodolfo do Carmo.
Dia 10:  José Adilson Lopes Valé-
rio. Dia 11:  David Soares. Dia 12:
Luiz Inocêncio Vaz; Evaldo Rui da
Silva Souza. Dia 13:  Rodrigo Pi-
menta da Silva. Dia 14:  Fernando
Alvarenga.

COOPERADOS

aniversariantes

FUNCIONÁRIOS

VENDAS

PRODUTOS COOPER
CHEGAM À CAPITAL

FALECIMENTO

A Cooperativa de Lati-
cínios de São José dos
Campos comunica,
com pesar, o faleci-
mento de João Quiri-
no Pedrosa Filho ,
ocorrido no dia 2 de ju-
nho último. O falecido
era pai do funcionário
Sérgio, do CPD.

R
E

P
R

O
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U
Ç

Ã
O

ocê sabia que o leite
Cooper está presente
no Programa Viva Lei-

te do Governo do Estado de
São Paulo? Cerca de 20 mil li-
tros por dia abastecem creches,
igrejas e centros comunitários
da Zona Leste da Capital gra-
ças ao distribuidor JRPC Co-
mercial de Alimentos.

Os proprietários Walter Le-
ffer Junior e Carlos Roberto de
Carvalho participam diretamen-
te da logística de distribuição
para garantir o pronto abaste-
cimento nas entidades cadastra-
das nas regiões do Tatuapé,
Mooca, Jardim Anália Franco e
Água Rasa.

São duas viagens por dia. A
primeira é feita por Junior, que
sai de São Paulo às 7h e retorna
por volta de 11h, quando repas-
sa o leite para outros dois ca-
minhões da frota que se encar-
regam da distribuição.

Então, é a vez de Carlinhos
assumir o volante para a segun-
da viagem a São José dos Cam-
pos. O processo é o mesmo e
o leite chega aos locais por vol-
ta de 21h, garantindo o café da
manhã do dia seguinte.

DESDE 2003
Junior e Carlinhos conhecem

a qualidade dos produtos Co-
oper desde 2003, quando inici-
aram a distribuição para o Pro-
grama Viva Leite e, por isso, no
mês passado tomaram uma de-
cisão inovadora: abrir pontos de
vendas em São Paulo.

Os proprietários investiram
em um caminhão menor e pas-

saram a tarefa aos filhos, inici-
ando os jovens no negócio da
família. Felipe Nesi Leffer, de 19
anos, filho de Junior, e Ricardo
Veronesi de Carvalho, de 24
anos, filho de Carlinhos, já es-
tão abastecendo padarias e
mercados da Zona Leste não só
com os leites Cooper, mas tam-
bém com a manteiga Cooper, a
bebida láctea Lac Mix e o ior-
gurte Cooper � o campeão de

vendas no momento.
O trabalho dos jovens é re-

cente, mas o mercado é promis-
sor. Além dos pontos-de-ven-
das, cozinhas industriais já estão
com amostras dos leites Coo-
per para análise.

�Quem experimenta com-
pra, porque são produtos de
qualidade�, comenta Junior. É
um novo nicho que está unindo
pais e filhos na mesma missão.

Os pais Junior e Carlinhos respondem pela entrega
para o programa Viva Leite na zona leste de São Paulo

Com um segundo caminhão, Felipe e Ricardo trabalham para abrir
novos pontos-de-vendas dos produtos Cooper em São Paulo

V
FOTOS JOÃO TEODORO / TEXTUAL
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M A I O 2 0 0 8

RANKING / PRODUTOR LITROS / MÊS

1o Airton Marson Júnior (Caçapava) 67.173
2o Augusto Marques de Magalhães (Caçapava) 60.038
3º Fazenda Itapeva Agropecuária Ltda. (Jacareí) 46.861
4o Fazenda Ferreira (Pindamonhangaba) 37.987
5o Benedito Vieira Pereira (SJCampos) 31.017
6o Hissachi Takehara (Jacareí) 30.148
7o Angel Guillem Moliner (Jacareí) 26.808
8o Igor Alfred Tschizik (Paraibuna) 26.519
9o Mário Moreira (SJCampos) 23.469

10o Carlos Alberto Alvarenga (Caçapava) 22.689
11o Cia. Agrícola Santa Eudóxia (Santa Branca) 21.724
12o Alexandre Racz (Caçapava) 19.255
13o José Afonso Pereira (Jacareí) 17.569
14o Olavo Alves de Souza (Tremembé) 17.300
15o Marcus Vinícius Pinto da Cunha (Jacareí) 16.338
16o José Edvar Simões (Jambeiro) 14.524
17o Eduardo Mendes (Natividade da Serra) 14.246
18o César Fernandes (Igaratá) 13.527
19o Renato Traballi Veneziani e outra (SJCampos) 13.255
20o Carlos Kanji Yoshida (Jacareí) 12.841
21o José Renó Barreto (Jacareí) 12.468
22o Celso Borsoi Berti (Caçapava) 12.039
23o Rodrigo Afonso Rossi (Caçapava) 11.695
24º Antonio Pessoa de Morais (Santa Branca) 10.053
25º Adilson de Oliveira (SJCampos) 10.005
26o Benedito Manoel da Silveira (Jacareí) 9.822
27º Décio Fagundes Mascarenhas (SJCampos) 9.746
28o Nicanor de Camargo Neves Neto (Paraibuna) 9.531
29º Ruy Jorge César Júnior (Jambeiro) 9.435
30º Antonio da Silva (Caçapava) 9.334

Leite B
RANKING / PRODUTOR LITROS / MÊS

Leite Resfriado

balde cheio

COOPERATIVA DE LATICÍNIOS DE SÃO JOSÉ DOS CAMPOS

Madeiras de eucalipto com a garantia do tratamento em autoclave.

Madeira serrada sob encomenda

Rod. dos Tamoios, 3524 V. São Bento - SJCampos (0xx12) 3923-5201

Mourões, esticadores e
palanques para currais
Esteios, linhas e caibros roliços
Postes para eletrificação interna
Pontaletes, lenha e nó de pinho

MOURÕES ALPINA. É PAU PRA TODA OBRA.MOURÕES ALPINA. É PAU PRA TODA OBRA.

DURABILIDADE GARANTIDA

1o Ivo Bonassi Junior (Brasópolis) 22.138
2o Mauro Donizette Leite (Caraguatatuba) 16.568
3o Plauto José Ferreira Diniz (Caçapava) 15.465
4o Mauro Andrade da Silva (São Sebastião) 13.515
5o Geraldo Peretta (Caçapava) 10.553
6o Reinaldo José Gerasi Cabral (Paraibuna) 8.768
7o Maria Tereza Corrá (SJCampos) 8.739
8o Antônio de Paula Ferreira Neto (SJCampos) 8.360
9o Antônio Simões de Jesus Neto (Jacareí) 8.258

10o Edson Bráulio de Melo (SJCampos) 8.164
11o Adilerso Fonseca de Miranda (Caçapava) 8.010
12o Orlando Rodrigues Muniz (Caçapava) 7.669
13o Brasilina Bárbara de Oliveira (Caraguatatuba) 6.902
14o José Carlos Pereira da Silva (SJCampos) 6.870
15o Sebastião Rosa dos Santos (SJCampos) 6.370
16o Alvimar Campos de Paula (Caçapava) 6.272
17o Carlos Eduardo de Souza (SJCampos) 5.640
18o Benedicto Pires de Albuquerque (Jacareí) 5.633
19o Norival Pereira Andrade (Paraisópolis) 5.330
20o Antônio Otávio de Faria (Natividade da Serra) 5.131
21o José Francisco Rodrigues – espólio (Paraibuna) 4.958
22o José Benedito dos Santos (Paraibuna) 4.930
23o Jorge de Paula Ribeiro (Jambeiro) 4.504
24º Riscala Benedito Neme (SJCampos) 4.390
25º João Donizetti Moreira (Cachoeira de Minas) 4.385
26º José Carlos dos Santos (SJCampos) 4.340
27o Alzira Pereira de Oliveira (Caçapava) 4.261
28º José Benedito Renó (Monteiro Lobato) 4.218
29º Arnaldo Nunes (Cachoeira de Minas) 4.147
30o Luiz Antônio Mamede Nogueira (Caçapava) 4.125
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